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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

agosto de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-

mail ou mediante nossos sites. 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 Segue o conteúdo deste vigésimo sexto Boletim. 

 

 

 

PROMOÇÃO DE AGOSTO 

 

A promoção deste mês de agosto feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira é o conjunto de três publicações 

“A Torre de Babel e Seus Mistérios, A Origem Comum das 

Línguas e das Religiões – Tupi I e II” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as atividades da 
Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com o seu apoio 

financeiro. 
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ARTIGO DO MÊS 

O MECANISMO DE AJUSTE FINO REVELADO NO  
DELICADO EQUILÍBRIO DAS FORÇAS QUE ATUAM SOBRE A TERRA 

Jerry Bergman (*) 

 
Jerry Bergman e o Presidente da SCB 

 

Resumo 

Um levantamento crítico dos diversos ciclos relacionados com a matéria e a energia 
revela que a Terra pode ser comparada a um mecanismo finamente ajustado, de tal forma 
que desajustes ínfimos podem produzir efeitos adversos críticos para a vida no planeta. O 
argumento de Paley a respeito do relógio e seu mecanismo de relojoaria aplica-se não só 
aos organismos vivos, mas também à entidade complexa que chamamos de Terra. Estamos 
apenas do início do caminho que pode nos levar à compreensão desse complexo equilíbrio 
e dos seus mecanismos de controle. Neste artigo considero de maneira breve os muitos 
mecanismos existentes, ilustrando a complexidade do planeta Terra. 

 
Introdução 

 
A comprovação clássica da existência de Deus é a conclusão de que a existência de 

uma criação exige um Criador. No final dos anos 1700, William Paley publicou seu livro 
extremamente bem aceito intitulado Teologia Natural. Seu tema era que a enorme 
complexidade do corpo humano aponta para uma realidade que comprova a existência de 
um Criador. Seu raciocínio era que, se uma pessoa encontrasse um sofisticado relógio na 
beira da estrada, saberia que se tratava de um instrumento projetado por um construtor 
inteligente, e que esse objeto facilmente poderia ser distinguido de outros nos quais não 
existisse um planejamento humano, como uma pedra, por exemplo. A analogia é também 
extremamente apropriada para o próprio planeta Terra, que na realidade é uma máquina de 
precisão, projetada de maneira muito mais complexa do que um relógio finamente 
trabalhado. Como as Escrituras declaram, “Deus ... formou a Terra ... para ser habitada” 
(Isaias 45:18), e um estudo imparcial logo convence o estudioso que existe um tremendo 
significado por detrás dessa simples afirmação. 

                                                           
(*)

 Jerry Bergman, Ph.D. pode ser contactado por correspondência no seguinte endereço: Northwest College, Archbold, OH 43502-9542, U.S.A. 
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A Terra 

 
A Terra é o único planeta do sistema solar no qual poderia existir (e de fato existe) a 

vida tal qual a conhecemos. Um breve olhar sobre a Terra e todos os outros planetas 
conhecidos revela muitos contrastes surpreendentes. Cerca de 98% da composição da Terra 
consiste de Ferro, Oxigênio, Enxofre, Silício, Magnésio e Níquel, e os outros 2% compõem-
se de cerca de outros 100 elementos. Como nenhum outro planeta, o nosso é revestido com 
vegetação verde, oceanos azul-esverdeados, ribeiros e rios, montanhas, 500.000 ilhas, e 
desertos, que produzem uma espetacular variedade de cores e estruturas; todos os outros 
planetas conhecidos são revestidos de solo estéril que se modifica somente de 
conformidade com pequenos movimentos ocasionados por correntes gasosas nos planetas 
que têm atmosfera (como Saturno, Júpiter e Urano), ou por vulcões ou meteoritos. Mesmo à 
distância, as brilhantes cores terrestres apresentam-se bastante vivas – azul, branca, e 
verde brilhante – em marcante contraste com a cor da superfície de todos os outros planetas 
conhecidos – escura e hostil. Essa diferença transparece imediatamente nas excelentes 
fotografias produzidas pelo programa espacial norte-americano. 

 

 
 
A Terra é imensa – seu diâmetro equatorial é cerca de 12.700 quilômetros, e sua 

massa é de 6,6 x.1021 toneladas. Se a Terra se movimentasse com maior velocidade ao 
redor do Sol, em sua órbita de cerca de 952 milhões de quilômetros de comprimento, a 
inércia a impeliria para longe do Sol, e se ela se deslocasse para muito longe, toda a vida 
cessaria de existir. Se a Terra se movimentasse com uma velocidade pouco menor, ela se 
aproximaria do Sol em sua trajetória, e se chegasse muito perto, de igual maneira toda a 
vida pereceria. 

 
A avaliação das propriedades necessárias para permitir a existência da vida levou à 

descoberta de que deve existir somente uma faixa de valores extremamente estreita de 
temperaturas, pressões, composição atmosférica, e mesmo de constantes físicas para 
permitir a existência da vida. Os cientistas até o século XIX não só reconheciam, como eram 
guiados pela crença de que Deus “havia disposto as leis da natureza de tal forma que a 
humanidade ... desfrutasse de um máximo de saúde e felicidade; ... as leis da natureza 
foram deliberadamente dispostas de tal maneira que a vida pudesse ser preservada” 
(Kippenhahn, 1991, p. viii). Breuer, de forma eloquente, apresenta uma “impressionante lista” 
de muitas das constantes universais que, se assumissem valor diferente, o Universo não 
poderia manter a vida (Breuer, 1991). Muitas condições tornam-se necessárias para a vida – 
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a existência de uma molécula como a da água, com todas as suas propriedades, a 
existência de um átomo como o do Carbono, com quatro ligações covalentes, e as 
numerosas constantes da física, como por exemplo, a constante gravitacional, e as 
constantes do eletromagnetismo. Qualquer física ou química alternativa não permitiria a 
existência da vida. 

 
Muitos desses fatos são bem conhecidos, mas Breuer mostra com ênfase que milhares 

de outros existem – são necessários para a existência da vida o Vanádio, o Cobre, as leis do 
dimorfismo espacial das biomoléculas, e até mesmo a alternância de noite e dia, e o 
neutrino. Esse conceito foi lançado pela primeira vez por Barrow e Tipler (1986), e 
posteriormente aprimorado por Barrow (1988, 1991). Foi mostrado por Harris (1992) que as 
descobertas da física, da química, e especialmente da bioquímica e da biologia molecular 
“reforçaram a argumentação tradicional a favor da existência de Deus”, ou seja, de maneira 
específica as conclusões de Paley. Ross tem apresentado as constantes mencionadas atrás 
em seus artigos e livros (1994, 1993, 1991). [A Creation Research Society (e também a 
Sociedade Criacionista Brasileira) não endossa a abordagem do Dr. Hugh Ross que 
pressupõe uma idade bastante antiga para as origens]. 

 
A Terra é não só uma máquina extremamente bela, mas também incrivelmente 

complexa, mudando de forma dinâmica, e cujas partes todas funcionam guardando um 
impressionante equilíbrio entre si. As pesquisas realizadas no século passado estão 
somente começando a mostrar a amplitude da forma pela qual as forças internas e externas 
que atuam sobre a Terra equilibram-se entre si de maneira incrivelmente notável e complexa, 
produzindo a harmonia que usualmente julgamos ser tão natural. A complexidade e a 
estrutura da Terra também contrasta enormemente com a dos outros planetas conhecidos 
(Ager, 1993). A conclusão é inquestionável: A Terra foi criada para manter a vida, e se certos 
aspectos seus fossem ligeiramente diferentes, a vida não poderia existir aqui (Comins, 
1993). 

 
Equilíbrio das Temperaturas 

 
Para a existência da vida, deve ser mantida de forma consistente uma faixa de 

temperaturas incrivelmente estreita. Se a temperatura média anual da Terra aumentasse ou 
diminuísse somente alguns poucos graus, a maioria dos seres vivos logo seria torrada ou 
congelada. Isso afetaria com resultados desastrosos o equilíbrio entre a água e o gelo, e 
outros equilíbrios também. A temperatura média da Terra é notavelmente estável somente 
devido a um conjunto de mecanismos complexos que produzem um equilíbrio de precisão 
nos seus ganhos e perdas de energia. Esses mecanismos de equilíbrio estão ajustados de 
maneira tão fina que a temperatura global anual raramente varia mais do que 1o C. 

 
A maior parte da energia que atinge a superfície da Terra é principalmente radiação 

solar direta, mas uma pequena parte provém da reflexão lunar, e também das estrelas. O 
principal mecanismo de perda de energia é a difusão da energia térmica para o espaço 
exterior, principalmente devido à radiação, durante a translação da Terra ao redor do Sol. A 
atmosfera superior também perde suas moléculas gasosas de maior energia, resfriando-se, 
da mesma forma que acontece na evaporação. Ocorrem perdas, também, tanto por 
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condução como por convecção em direção à fina camada de envoltório gasoso existente no 
espaço exterior em volta da Terra (Shimer, 1968). 

 
A atmosfera terrestre é aquecida principalmente pela radiação solar incidente. Cerca de 

40% dessa radiação é refletido de volta para o espaço exterior, de forma praticamente 
inalterada; cerca de 20% é absorvido pela atmosfera, e o restante 40% é absorvido pelo 
solo, rochas e água do mar. Esta última parcela efetivamente provoca o aumento da 
temperatura até o nível ideal para a vida. A temperatura média global é cerca de 15o C, e os 
extremos do intervalo normal vão de –40o C a +40o C (Miller e Oberlander, 1984). A maior 
parte dos 60% da radiação solar absorvida pela Terra é novamente irradiada de volta para o 
espaço exterior, produzindo assim o equilíbrio crítico necessário à existência da vida 
(Skinner e Porter, 1987, p. 44). 

 
A quantidade total de energia térmica que atinge a superfície da Terra e é novamente 

irradiada para o espaço exterior é estimada em cerca de 2,7 trilhões de joules por segundo 
(1 joule é igual a aproximadamente 1 caloria). Os raios solares que atingem o solo aquecem-
no, e ele por sua vez aquece o ar. As camadas de ar aquecido deslocam-se para cima, 
sendo substituídas por ar mais frio, de forma contínua, dando origem a um processo que 
continuamente transfere calor da superfície da Terra para a atmosfera. Grande parte dessa 
energia é novamente irradiada para o espaço exterior na forma de ondas eletromagnéticas 
de maior comprimento de onda e menor frequência. O Sol abastece a Terra com um 
suprimento constante de mais de 240 trilhões de HP, cerca de 46.000 HP para cada 
habitante do planeta. Estima-se que somente cerca de 0,45 bilionésimos de toda a energia 
emitida pelo Sol seja captada pela Terra. 

 
Se esse equilíbrio energético não existisse, e a Terra irradiasse para o espaço exterior 

apenas um pouco mais do que absorve, ela gradativamente se esfriaria, e se tornaria uma 
massa congelada, sem qualquer tipo de vida. Se ocorresse o contrário, isto é, se a Terra 
absorvesse mais calor do que o que perde, toda a água superficial logo entraria em ebulição, 
e da mesma maneira a Terra se tornaria um deserto estéril, sem qualquer tipo de vida. Seria 
também destruído o crítico equilíbrio de forças que ocasiona a chuva, os ribeiros e rios, o 
vento, as ondas do mar e as geleiras. A energia absorvida pelas águas do mar ocasiona a 
evaporação de água necessária para produzir as nuvens e as chuvas. O vento espalha as 
nuvens por sobre a superfície seca da Terra, produzindo as precipitações de chuva, neve e 
granizo que regam nossas plantações e nos proveem milhares de tipos de alimento que 
precisamos para uma vida saudável e agradável. Os ventos locais de superfície são 
ocasionados pela absorção de calor pelo solo, que aquece as camadas de ar mais baixas, 
fazendo-as deslocarem-se para cima, e trazendo ar mais frio para substituí-las. 

 
O calor é o ponto final de todas as reações químicas, o “túmulo” de todas as formas de 

energia. A energia proveniente da queima de gasolina, por exemplo, tanto a parte que é 
usada para movimentar um veículo, como a que é dissipada, transforma-se finalmente em 
calor. Isso acontece também com a energia proveniente dos alimentos e usada para a 
manutenção da vida em todas as suas formas. Não só o uso dos combustíveis fósseis 
produz calor, mas também o metabolismo dos seres vivos introduz calor na atmosfera. Todo 
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o movimento dos seres vivos, e toda a energia cinética, finalmente também se transformam 
em energia térmica, que finalmente introduz calor na atmosfera terrestre. 

 
O Calor Proveniente do Núcleo Terrestre 

 
A superfície da Terra recebe também muita energia de seu núcleo interno de Ferro e 

Níquel, extremamente quente, mas no estado sólido (devido às enormes pressões 
existentes), bem como de seu núcleo externo também de Ferro e Níquel, e no estado 
líquido. A energia térmica no interior da Terra deve ter-se produzido durante o processo de 
formação original, e a maior parte dela ainda está presente nas moléculas da matéria dos 
núcleos interno e externo. Outra fonte interna de calor deriva do decaimento radioativo do 
Urânio, do Tório, do Potássio, e de outros isótopos radioativos encontrados abundantemente 
na crosta terrestre. Sabemos que a Terra recebeu muita energia proveniente dessas fontes, 
no passado, por causa da existência de quantidades comparativamente grandes de produtos 
desse decaimento radioativo. Os isótopos radioativos mais comuns na crosta terrestre são 
K-40, U-235, U-238, e Th-232. Esses isótopos radioativos, juntamente com os isótopos de 
alguns elementos menos comuns, como o Rubídio, encontram-se “amplamente distribuídos 
em pequenas quantidades através da crosta e do manto” (Skinner e Porter, 1987, p.41). O 
calor do núcleo, juntamente com o que a radioatividade gera, é bastante significativo para 
manter o interior da Terra “incrivelmente quente” (Skinner e Porter, 1987, p. 41). Outra fonte 
de calor no interior da Terra é a conversão de energia gravitacional em energia térmica 
(Press e Siever, 1978). 

 
A maior parte do calor produzido ou existente no interior da Terra atinge a superfície 

mediante o lento mas constante processo de condução, a transferência de energia de 
molécula a molécula. O nível médio total do fluxo de calor proveniente do interior da Terra é 
de 1,5 microcalorias por centímetro quadrado por segundo (Mallory e Cargo, 1979). Sem o 
equilíbrio de todos esses ganhos e perdas de calor, a Terra logo se tornaria um planeta 
inóspito, destituído de qualquer tipo de vida. 

 
As reações nucleares que ocorrem na Terra são distintas das que ocorrem no Sol. A 

teoria mais amplamente aceita é que a maior parte da energia produzida no Sol é 
proveniente de fusão nuclear, ou seja, da combinação de átomos. A enorme pressão e o 
calor existentes forçam a união dos átomos – normalmente quatro átomos de Hidrogênio – 
para produzir o resultado final de um átomo de Hélio (Milton, 1983). O decaimento 
espontâneo resulta da própria instabilidade do átomo, e é um processo natural de 
degradação, enquanto que a energia proveniente da fusão não é devida diretamente às 
condições dos átomos envolvidos, mas sim às enormes pressões e temperaturas existentes 
no Sol, que forçam os núcleos atômicos menores a se fundirem. Em ambos esses processos 
acontece uma diminuição da massa, uma conversão de massa em energia de conformidade 
com a célebre expressão  

 
E = m c2. 

 

Outra fonte de calor para o Sol é também a conversão de energia gravitacional em 
energia térmica (De Young, 1989). 
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Outros Estabilizadores Térmicos 

 
Uma das principais razões pelas quais a temperatura se mantém constante em uma 

escala global é que 71% da superfície da Terra é constituído de oceanos, e a superfície da 
terra seca também contém grandes reservatórios de água na forma de neve, gelo, lagos, 
rios, ribeiros e lagoas. Este é um fator crítico porque a água tem uma enorme capacidade 
para armazenar calor, e consequentemente são assim minimizadas as extremas flutuações 
de temperatura na Terra (Croneis e Krumbein, 1936). O calor específico da água – a sua 
capacidade de armazenar calor – está entre os maiores de todas as substâncias 
conhecidas. Dentre todos os líquidos e sólidos à temperatura ambiente normal, somente a 
amônia apresenta maior valor para o calor específico.  

 
Uma alteração no delicado equilíbrio térmico da Terra causará em consequência muitas 

mudanças catastróficas em sua superfície. Um aumento da temperatura global poderá 
causar o derretimento de algumas das enormes placas de gelo existentes nos polos norte e 
sul, elevando o nível das águas dos oceanos de forma a cobrir porções significativas das 
massas terrestres. O aumento do nível do mar ocasionado por esse derretimento poderia 
atingir potencialmente muitos metros (Skinner e Porter, 1987, pp. 20 e 584). Considerando 
que a altitude média da superfície da Terra é de somente 0,8 quilômetros acima do nível 
médio do mar, quantidades relativamente pequenas de água poderão submergir grandes 
extensões de terra. O derretimento de placas de gelo ocasionaria uma alteração no 
equilíbrio isostático da litosfera subjacente. Especialmente ameaçadas ficariam as áreas 
litorâneas, que normalmente situam-se a altitudes menores que as áreas do interior, e onde 
também habita uma grande percentagem da população. Dentre as muitas outras alterações 
que resultarão mesmo de uma pequena elevação da temperatura média, estão os aumentos 
nos custos dos condicionamentos de ar (mas também a diminuição nos custos de 
calefação), e a rápida proliferação de certas espécies de bactérias, que se desenvolveriam 
se a temperatura fosse apenas de alguns graus a mais. 

 
Devemos estar alertados com relação a esses fatores, porque um dos principais fatos 

que tem o potencial de alterar lentamente esse equilíbrio de energias é a enorme quantidade 
de combustão de combustíveis fósseis pela humanidade. Esse fato não só está adicionando 
calor ao ambiente terrestre, como também está influenciando o ciclo do Carbono com o 
aumento do gás carbônico atmosférico, proveniente da liberação do Carbono contido nas 
várias formas de combustível fóssil até então armazenado em jazidas. Um dos resultados 
desse processo é o aumento da proporção do gás carbônico na atmosfera, que alguns 
acham que poderia levar a um incremento do chamado “efeito estufa”. 

 
O Efeito Estufa 

 
O efeito estufa é uma necessidade para o estabelecimento de temperaturas na Terra 

que possam permitir a existência da vida. A energia radiante eletromagnética que atinge a 
superfície da Terra, devido a perdas provenientes da própria incidência na Terra, tem o seu 
comprimento de onda aumentado, e a frequência diminuída, deslocando-se, portanto para a 
região do espectro correspondente à energia térmica, de tal forma que grande parte sua é 
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absorvida pela atmosfera, produzindo assim o efeito estufa. Esse nome foi atribuído ao 
fenômeno em face da semelhança com o que se passa nas estufas de produção de vegetais 
nos climas frios. O calor é absorvido principalmente devido ao vapor d’água existente na 
atmosfera, mas também devido ao gás carbônico e a outros gases, que produzem um 
“cobertor térmico” que retarda o escape dessa radiação agora de maior comprimento de 
onda. O mesmo fenômeno pode ser ilustrado pelo rápido aumento de temperatura que 
ocorre dentro de um automóvel em um dia ensolarado: a luz visível passa facilmente através 
dos vidros do automóvel, atingindo o estofamento e outras partes internas e se 
transformando em energia eletromagnética de maior comprimento de onda e menor 
frequência, forma esta que tende a ser absorvida no interior do automóvel, ficando 
aprisionada pelos vidros, através dos quais não é transmitida de volta, e que assim 
funcionam como válvulas unidirecionais, da mesma forma que a atmosfera terrestre. 

 
Outras fontes de gás carbônico são a atividade vulcânica, a respiração animal, e o 

intemperismo. Medidas realizadas no passado indicam que a concentração de gás carbônico 
na atmosfera aumentou de 316 ppm em 1969 para 338 ppm em 1980 – um aumento de 7% 
durante um intervalo de 12 anos. Algumas tentativas de simulação em computadores 
sugerem que a duplicação do conteúdo de gás carbônico na atmosfera pode acarretar um 
aumento da temperatura superficial de cerca de 4o C (Skinner e Porter, 1987, p. 583). 

 
Essa flutuação de temperatura pode parecer pequena, mas a diferença média global 

entre a temperatura da superfície do mar na idade glacial e a atual foi de apenas 2,3o C 
(Skinner e Porter, 1987, p. 573). Essa média, na realidade não é uma média igual em todos 
os lugares – em algumas regiões evidentemente ocorreram variações menores, e em outras 
uma queda de cerca de 14o C ou até mais. Embora esse pequeno acréscimo seja suficiente 
para afetar significativamente a vida sobre a Terra, existem vários mecanismos 
homeostáticos complexos que normalmente interferem para reduzir os efeitos do 
desequilíbrio do gás carbônico. Um deles é o sistema das águas do mar, que pode absorver 
muito gás carbônico em excesso, e outro é o fato de que níveis mais elevados de gás 
carbônico induzem maior crescimento das plantas (este último aspecto é com frequência 
desprezado como um benefício decorrente do aumento da taxa de gás carbônico). Outro 
mecanismo é descrito por Kunzig, e relaciona-se com o gás carbônico absorvido pela vida 
marinha, que em grande parte “se sedimentará no fundo do oceano, na forma de resíduos 
ou restos de plâncton, ou de fezes excretadas por seres que se alimentam de fito plâncton. 
Os oceanógrafos sabem que essa sedimentação ocorre em todo o mundo, e a chamam de 
„bomba biológica‟. ... Ela pode corresponder a cerca de 3 bilhões de toneladas de Carbono 
por ano – metade de todo o Carbono inserido na atmosfera anualmente pelas nossas usinas 
termoelétricas e veículos – que são lançadas no fundo do mar, de uma forma que não causa 
dano ... (e) poderia ser exequível acelerar esse efeito em locais onde, por ausência de Ferro, 
o processo não estivesse em pleno funcionamento.” 

 
Infelizmente, existem limitações para todos esses sistemas, e em torno disso é que gira 

todo o grande debate sobre os gases do efeito estufa. A preocupação aqui não é com o fato 
de que a atividade humana atual pode ou não alterar o equilíbrio existente, mas com o fato 
de que existe um equilíbrio, bem como numerosos mecanismos físicos que servem para a 
sua estabilização. Existem pessoas que argumentam que, desde que o gás carbônico não é 
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o principal gás relacionado com o efeito estufa (e sim o vapor d’água), deveríamos estar 
bem mais preocupados com outros desequilíbrios, e que o destaque dado ao gás carbônico 
poderia nos desviar do núcleo do problema (Mims, 1995, p. 18). 

 
A Energia das Marés 

 
A constância da rotação da Terra é mantida por um equilíbrio entre perdas e ganhos de 

energia rotacional. A Terra perde energia rotacional pelo atrito com moléculas que se 
encontram nas proximidades de sua órbita. E ganha energia rotacional de fontes que 
incluem as marés oceânicas, que resultam da interação dos movimentos rotacionais do 
sistema Sol, Lua, e Terra (Berger, Loutre e Laskar, 1992). O movimento das marés produz 
também enormes quantidades de energia cinética, que em grande parte se transforma em 
energia térmica. As marés são provocadas principalmente pelo efeito da força de gravidade 
da Lua sobre a Terra, em conexão com a rotação da Terra em torno de seu eixo. O resultado 
dessa interação é uma elevação e uma diminuição do nível dos grandes corpos d’água 
sobre a superfície da Terra – da mesma forma que ocorre com o núcleo da Terra (Stacey, 
1992, p. 115). A maré alta é produzida em ambas as faces da Terra na direção da linha que 
une os centros dos dois corpos, enquanto que, na perpendicular, ocorre a maré baixa em 
ambos os lados. Quando o Sol está alinhado com a Lua, é aumentado o efeito da maré alta. 
Quando o Sol está na perpendicular, esse efeito é diminuído (Shimer, 1968). 

 
O fluxo das marés desloca-se nas áreas oceânicas praticamente sem obstáculos, até 

atingir os continentes nas bordas continentais. Consequentemente, a linha litorânea barra 
uma massa d’água a cada maré alta, o que faz a Terra perder energia rotacional (Skinner e 
Porter, 1987, p. 44). Como a perda de energia rotacional nesse processo pode afetar a 
velocidade de rotação da Terra, alguns acham que essa velocidade está sendo diminuída 
gradativamente. Porém, a conclusão de que a velocidade de rotação da Terra não está 
diminuindo é apoiada por mensurações que indicam que novas fontes de energia cinética 
estão sendo supridas pelo movimento do sistema solar. Mensurações feitas nos últimos três 
séculos apoiam essa conclusão, descobrindo que a duração do dia terrestre aumentou no 
máximo somente 0,002 segundos por século, se tanto. Esse cálculo poderia também ter sido 
feito em correspondência com o mínimo de um ciclo; somente a coleta de dados ao longo de 
um período maior poderia esclarecer essa dúvida. A perda de energia de rotação da Terra é 
contrabalançada pela absorção de energia externa, como por exemplo a proveniente de 
outros planetas. Em consequência, a viagem completa da Terra ao redor do Sol, com 365 
dias, 6 horas, 9 minutos e 9,5 segundos (um ano sideral), varia com relação à média em 
menos de um centésimo de segundo!  

 
Se a velocidade de rotação da Terra em torno de seu eixo fosse muito menor, pereceria 

todo o tipo de vida, ou por congelamento durante a noite, por falta do calor solar, ou por 
combustão durante o dia, devido a muita insolação. 
 

O Milagre da Atmosfera 
 

O ar nas imediações da superfície da Terra é aquecido pela energia proveniente do Sol. 
Este ar próximo do solo então se movimenta para cima, permitindo que seja mantida uma 
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temperatura na qual a vida possa existir. O movimento ascendente do ar cria correntes de ar, 
ou ventos, que constituem uma parte importante do ecossistema terrestre. Por exemplo, 
esses ventos retiram o bióxido de Carbono de áreas de super-produção (cidades), e trazem 
Oxigênio para áreas que dele têm carência, como os grandes centros populacionais 
urbanos. 

 
Se o ar se comportasse da mesma maneira que a água abaixo de 4o C, a temperatura 

na superfície da Terra seria intolerável – e toda a vida não conseguiria se manter durante 
muito tempo. Por outro lado, a temperatura a cerca de uma dezena de metros acima da 
superfície seria muito baixa, e da mesma maneira também aí não poderia existir vida. A 
única região habitável seria uma fina camada de ar, na qual também a vida não conseguiria 
se manter por muito tempo. Árvores e plantas que seriam necessárias para sustentar a vida 
na atmosfera não teriam condições de viver, por se situarem em uma região frígida. Os 
pássaros, assim, não teriam lugar de repouso, nem comida, nem água, e nem Oxigênio. 
Entretanto, o ar sobe quando aquecido, e portanto a vida pode existir sobre a Terra! 

A mistura de gases usualmente encontrada na atmosfera, excetuando a poluição 
antrópica, é perfeita para a vida. Se sua composição fosse diferente (mais Oxigênio, menos 
gás carbônico, etc., ou se a pressão atmosférica fosse muito menor, ou se a atmosfera fosse 
menos espessa, alguns dos milhões de meteoritos que agora se incendeiam pelo atrito com 
a atmosfera, atingiriam a superfície da Terra causando incêndios e destruições. 

 
Equilíbrio nos Ciclos Geoquímicos 

 
O equilíbrio é necessário não só para os ganhos e perdas de energia, mas também 

para os numerosos ciclos geoquímicos. São bem conhecidos os ciclos do Carbono e da 
água, mas pelo menos 50 outros ciclos minerais são igualmente importantes para toda a 
vida sobre a Terra. Se não fosse o intemperismo constante atuando sobre as rochas, muito 
Fósforo (que é um elemento mineral crítico tanto para plantas como para animais, como 
parte do sistema ATP de transferência de energia, e dos esqueletos e dos dentes) ficaria 
incorporado às rochas química ou fisicamente, sendo assim removido do ciclo respectivo. As 
plantas, por sua vez, são consumidas pelos seres heterotróficos, e consequentemente o seu 
Fósforo novamente passa a fazer parte do ciclo. 

 
Reservatórios de Fósforo existem não só nas rochas, mas também nas águas 

subterrâneas, na biosfera, no solo, e no oceano. A importância de uma fonte rochosa de 
Fósforo é ilustrada pelo fato de a mineração de rocha fosfática, para uso como fertilizante, 
ter acrescentado enormes quantidades de Fósforo a nossos lagos, rios e águas costeiras. O 
desequilíbrio causado pelos homens resultou em um aumento na atividade biológica – o que 
é positivo para o agricultor, mas a incorporação de grandes quantidades de Fósforo nos 
lagos e rios tem ocasionado o crescimento maciço de certas espécies de algas e plantas 
aquáticas indesejáveis. Isso perturba o equilíbrio do ciclo, porque as algas suprimem outras 
formas de vida que são críticas na cadeia alimentar, afetando de forma adversa toda a 
cadeia. O resultado final do excessivo crescimento das algas é que muitos animais 
superiores se tornam incapazes de sobreviver, produzindo importantes alterações 
generalizadas no ciclo. O excesso de Fósforo pode também contribuir para a eutrofização 
geral, isto é, o excessivo crescimento de plantas aquáticas de todos os tipos. Ao morrerem 
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as plantas, elas se acumulam em espessas camadas no fundo dos lagos, e a sua 
decomposição ocasiona grande diminuição no nível de Oxigênio existente na água, afetando 
a sobrevivência de peixes e outras formas de vida aquática. 

 
O Ciclo do Nitrogênio 

 
O ciclo do Nitrogênio é um dos mais importantes, e juntamente com os do Fósforo, do 

Potássio, e do Enxofre, recicla elementos críticos necessários às plantas e aos animais. O ar 
contém cerca de 78% de Nitrogênio, mas em uma forma não utilizável pelas plantas. A 
ligação tripla existente na molécula de Nitrogênio encontrado no ar é muito forte para ser 
quebrada pela maior parte dos sistemas metabólicos dos vegetais. As bactérias que fixam o 
Nitrogênio no solo, entretanto, são capazes de quebrar a ligação, e dispor os átomos de 
Nitrogênio em uma forma em que eles possam ser utilizados pelas plantas, que por sua vez 
permitem sua utilização pelos animais. O Nitrogênio é um elemento crítico em compostos 
usados para a síntese de proteínas. Certos tipos de bactérias fixadoras de Nitrogênio 
formam uma simbiose com as plantas verdes, como o trevo, a alfafa, os feijões e as ervilhas. 
As bactérias são encontradas em grupamentos com formato de cachos de uva, nas raízes 
das plantas, onde vivem em uma relação simbiótica – a planta fornece o açúcar que a 
bactéria precisa para viver, e as bactérias fornecem o Nitrogênio fixado que obtêm do ar ou 
do solo. A proteína elaborada pelas bactérias por sua vez é utilizada pela planta para a 
construção da proteína de suas próprias células. 

 
Por essa razão, sucessivas colheitas de trevo, alfafa e outras leguminosas podem ser 

feitas sem necessidade de fertilizantes nitrogenados. Alguns agricultores fazem a rotação de 
culturas, e aram o solo para incorporar plantas fixadoras de Nitrogênio que sempre liberam 
suficiente Nitrogênio para as culturas durante muitos anos, sem necessidade de adubação. A 
compreensão desse ciclo permitiu ao homem aprender como combinar o Hidrogênio com o 
Nitrogênio para formar amônia. De fato, ao morrerem as plantas e os animais, o Nitrogênio 
também é liberado de volta para o solo, em um processo de reciclagem tão eficaz que o solo 
em muitas regiões do mundo tem sido capaz de manter a flora durante séculos. Quando as 
plantas e animais morrem, seu sistema imunológico deixa de existir, e consequentemente 
seus corpos são rapidamente decompostos pelas bactérias, resultando a liberação de 
Nitrogênio livre, amônia, e outros compostos que fertilizam o solo. A putrefação e o 
decaimento de animais e plantas constitui portanto uma parte necessária do ciclo que 
permite o Nitrogênio ser reutilizado continuamente. Além do mais, os fertilizantes naturais 
têm sido sempre considerados como mais eficazes, e sabe-se hoje que os fertilizantes 
naturais contêm não somente Nitrogênio e outros nutrientes essenciais, mas também 
hormônios que facilitam o aumento da eficiência de todo o processo. 

 
Estas pesquisas inspiraram o desenvolvimento de um novo campo chamado de 

quimurgia, que é a ciência do uso e da reciclagem de produtos orgânicos agrícolas, 
permitindo que toneladas de dejetos agrícolas sejam transformadas em valiosa matéria 
prima. Os exemplos incluem o uso de cereais, e até mesmo de batatas, para produzir álcool 
e outras substâncias químicas pela ação de bactérias e fermentos. Até mesmo plásticos 
podem hoje ser elaborados a partir de rejeitos que incluem soja, polpa de madeira, leite e 
resíduos animais. Hastes de milho podem ser convertidas em produtos tais como painéis 
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acústicos, e óleo de amendoim em banha vegetal, margarina, explosivos, sucedâneos da 
borracha, corantes, vários cosméticos, tintas, linóleo, e vários outros produtos. 

 
O Milagre da Água (*) 

 
Outro exemplo que ilustra o estreito limite das variações ambientais que condiciona a 

existência da vida, é o da água. A Terra é o único planeta com enormes corpos de água – 
cerca de 70% da sua área corresponde a lagos, mares, e oceanos que circundam grandes 
extensões de terra firme. A quantidade de água é tão grande que se estima que, se os 
continentes fossem nivelados, a água cobriria toda a superfície do planeta com uma 
profundidade de quase 2,5 quilômetros! Nos poucos planetas nos quais existe água, há 
apenas vapor d’água em sua atmosfera, em seu solo ou subsolo, ou quantidades 
relativamente pequenas de gelo na superfície, e não grandes corpos de água como na Terra. 

 
A água é peculiar por absorver grandes quantidades de calor com alteração de 

temperatura relativamente pequena. Sua capacidade de absorção (calor específico) é 
também extremamente grande – cerca de 10 vezes mais do que a do aço. Durante o dia, os 
mares absorvem uma grande quantidade de calor, e consequentemente a terra seca 
permanece agradavelmente fresca. À noite, os oceanos liberam parte da enorme quantidade 
de calor que receberam durante o dia, e que, combinada com outros efeitos atmosféricos, 
impede que grandes áreas suas se tornem muito frias de noite. Se não existissem essas 
massas tão grandes de água sobre a crosta terrestre, existiriam muito maiores variações de 
temperatura entre o dia e a noite. Muitas partes da superfície terrestre ficariam tão 
aquecidas que a água entraria em ebulição durante o dia, e no mesmo lugar durante a noite 
a água congelaria. Quando as substâncias são aquecidas, elas se expandem, e quando 
resfriadas, contraem-se. Consequentemente, dados dois objetos de mesmas dimensões e 
mesmo material, o que estiver mais frio será mais denso. Isso pode não aparentar ser uma 
questão importante, mas no caso da água é. A água, como quase todas as outras 
substâncias, contrai-se quando resfriada, mas, em contraste com virtualmente todas as 
demais substâncias (as poucas exceções incluem a amônia, a borracha e o Antimônio), ela 
se contrai somente até atingir 4o C, e depois se expande até depois de se congelar. Se a 
água continuasse a se contrair ao ser resfriada, ela se tornaria cada vez mais densa, e 
assim iria descendo até atingir o fundo do oceano. Além disso, se ela se congelasse, 
também desceria até o fundo do oceano, e como resultado os oceanos se tornariam uma 
enorme massa de gelo acumulado desde as suas profundezas.  
 

Por causa dessa curiosa anomalia, o gelo que se forma nos mares, oceanos e lagos 
permanece na forma de placas na sua superfície, onde o Sol e a água mais aquecida 
existente em baixo, podem causar o seu derretimento durante o verão. A água aquecida a 
mais de 4o C é impulsionada por várias correntes aéreas e marítimas, sendo levada até o 
fundo, o que contribui para aquecer as profundezas do oceano. Esse processo de 
aquecimento das águas do fundo pelas águas superficiais, acrescido do efeito de Coriolis, 
ajuda a ocasionar as correntes oceânicas, que, juntamente com mais outros fatores, 
contribui para que a maior parte dos oceanos permaneça na forma líquida. 

                                                           
(*)

 Nota do Editor: Os leitores poderão ler também o artigo referente às propriedades projetadas da água, intitulado The Water of Life, 

publicado na revista Creation Research Society Quarterly 22:107-114, de autoria de D. B. De Young. 
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O Equilíbrio da Crosta Terrestre 

 
A forma da Terra também é resultado de um delicado equilíbrio entre muitas intensas 

forças individuais. A força de gravidade da Terra atrai toda a sua massa em direção ao seu 
centro, atuando de forma idêntica ao longo de todos os raios possíveis, produzindo assim a 
forma esférica (Watt, 1982). As forças que se opõem a esse efeito incluem a força 
centrífuga, que resulta da rotação da Terra. Essa força atua sempre perpendicularmente ao 
eixo de rotação, produzindo um “estufamento” na região equatorial, e dando à Terra a sua 
forma ligeiramente elipsoidal. A origem da força centrífuga, nesse caso, é a Primeira Lei de 
Newton do movimento, que diz que os corpos se deslocam em linha reta a menos que 
sofram a atuação de uma força externa. A atuação da força centrífuga, contrabalançada pela 
força da gravidade e várias outras forças de adesão e coesão, leva ao estufamento da 
região equatorial. Esse estufamento é pequeno: uma diferença de apenas cerca de 24 
quilômetros entre os diâmetros polar e equatorial. 

 
Antigamente se pensava que os continentes eram massas de terra firme inamovíveis. 

As pesquisas modernas indicam que a crosta terrestre está hoje em um estado de equilíbrio 
dinâmico. Evidências existem de que a camada superior da crosta – a litosfera – funciona 
como uma esteira rolante. A Cordilheira Meso-oceânica produz novas porções de litosfera à 
medida em que porções mais antigas desaparecem afundando-se no manto, em uma zona 
denominada extremidade de extinção (zona de subducção). A placa litosférica não se 
movimenta como uma unidade intacta, mas é reaquecida ao ser absorvida, e derrete-se, 
vagarosamente misturando-se com o material do manto. Na Cordilheira Oceânica, o magma 
fundido emerge para formar uma nova crosta oceânica que se solidifica, e assim a placa é 
renovada a partir desse ponto. A densidade da crosta continental também deve estar em 
equilíbrio. Ela não é subduzida para o interior da Terra, por ser menos densa do que aquela 
parte do manto sobre a qual ela flutua, chamada de astenosfera. A crosta continental está 
flutuando o suficiente para não ser puxada para baixo em direção à trincheira do fundo do 
mar na zona de subducção. 

 
O equilíbrio mais óbvio relaciona-se com os movimentos continentais, assunto este 

coberto pela Tectônica de Placas. A forma dos continentes indica que em alguma época no 
passado os grandes continentes devem ter-se fragmentado e se deslocado, a partir de um 
super-continente que foi denominado Pangea (Cailieux, 1968). Um exemplo das evidências 
a favor dessa conclusão é o bom ajuste entre a linha litorânea da costa leste da América do 
Sul com a da África Ocidental. Evidências destes deslocamentos, observáveis na superfície 
da Terra são as bordas que deslizam entre si nas fraturas verticais denominadas falhas de 
transformação. A mais famosa delas é a grande Falha de San Andreas, na Califórnia. Um 
resultado do deslizamento dessas duas placas entre si é o deslocamento de Los Angeles 
para o noroeste, em direção a San Francisco. Outra grande evidência a favor da Tectônica 
de Placas são as áreas da litosfera grandemente deformadas correspondentes às cadeias 
montanhosas, que são o resultado da “colisão” de uma placa com outra. O exemplo mais 
conhecido é a Placa Indo-Australiana que produziu as Montanhas do Himalaia no norte da 
Índia. Essas pesquisas, de maneira interessante, levam também à hipótese de que existisse 
uma Terra menor, no passado:  



BOLETIM SCB Nº 26 Agosto/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 15 

 
“Se tomarmos um diâmetro de cerca de 80% do atual, para o globo, e reconstruirmos 

os perfis litorâneos do encaixe entre a América do Sul e a África, a correspondência obtida é 
excelente! Não só as grandes saliências e reentrâncias se adaptam entre si, mas também os 
pequenos traços. Desaparecem as nesgas, e o quadro resultante é plenamente satisfatório 
para a mente de um geólogo” (Ritchie, 1988, p. 61). 

 
Embora muito reste a aprender sobre a crosta terrestre, não há dúvida de que ela está 

submetida a um processo dinâmico, complexo (Chatterjee e Hotton, 1992). 
 

Equilíbrio das Alturas das Massas Terrestres 
 

Outros processos internos existem, tais como o “uplift” que constrói e modela a 
superfície da Terra, e outros ainda, que a destroem, como a erosão, mantendo o equilíbrio. 
No passado, os cientistas supuseram que as elevações do terreno fossem estáticas, mas as 
pesquisas descobriram que bilhões de tonelada de sedimentos resultantes da erosão são 
levadas pelos rios para os oceanos anualmente. A razão pela qual a Terra não foi erodida até 
tornar-se plana é porque o ciclo das rochas “traz novas rochas para a superfície à medida 
em que as rochas antigas são removidas pela erosão. O equilíbrio entre as atividades 
internas e externas fornece evidências indiretas de que a matéria no interior da Terra é 
capaz de movimentar-se, pois sem movimentação interna, para contrabalançar a erosão, 
como poderiam os continentes permanecer acima do nível do mar?” (Skinner e Porter, 1987, 
p. 406). 

 
Muitas outras evidências existem a favor dessa movimentação interna que produz 

equilíbrio, e que apontam também para a existência de um elaborado mecanismo de ajuste 
fino semelhante ao de um relógio, que permite ser estabelecido o estado de regime 
permanente que hoje sabemos existir. Novas descobertas ajudaram-nos a compreender que 
esse surpreendente equilíbrio é de ordem tão fina que poucas pessoas sequer tivessem 
suspeitado que essas forças existissem. Uma analogia é estarmos em um trem que corre 
tão suavemente que nem percebemos que ele está em movimento, até que olhemos para 
fora para compreendermos o que se passa.  
 

O Balanço Dinâmico Terrestre 
 

Outro aspecto do ajuste fino que vimos considerando é a rotação da Terra. A inclinação 
média do eixo terrestre é de 23,5o com um desvio de mais ou menos 1,5o durante um 
período estimado em 41.000 anos. Em segundo lugar, a órbita da Terra se altera com a 
chamada precessão dos equinócios, que vagarosamente ocasiona o deslocamento da 
duração do dia e da noite, e dos equinócios de primavera e verão. Um ciclo completo é 
estimado levar cerca de 23.000 anos, e na exata metade do ciclo o equinócio de primavera 
ocorrerá no dia mais curto do ano (no hemisfério norte), e o equinócio de outono ocorrerá no 
dia mais comprido (também no hemisfério norte). [No hemisfério sul invertem-se as 
relações]. Além disso, a excentricidade da órbita terrestre varia, de tal modo que a órbita se 
tornará cada vez mais circular, até atingir a forma de um círculo, de hoje a uns 100.000 
anos, para depois ir se tornando cada vez mais elíptica à medida que o ciclo prossegue, até 
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atingir a excentricidade máxima, e repetindo o ciclo. Este ciclo pode ter conexão com a 
variação do clima global e muitos outros aspectos da história da Terra (Hays, Imbrie, e 
Shackleton, 1976, p. 1131). 

 
O Papel da Lua 

 
Se o ângulo de inclinação do eixo terrestre não fosse de 23o, mas sim de 90o com 

relação ao plano da órbita terrestre, não teríamos as quatro estações. Sem as estações, a 
vida logo deixaria de existir – os polos permaneceriam em crepúsculo eterno [sic – N.T.], e o 
vapor d’água proveniente dos oceanos seria levado para o norte e para o sul, congelando ao 
se aproximar dos polos [sic – N.T.]. Com o tempo, grandes massas de neve e gelo se 
acumulariam nas regiões polares, e o restante do planeta se tornaria um deserto árido. Os 
oceanos desapareceriam, e cessariam as chuvas. 

 
As pesquisas têm descoberto que a Lua aparentemente funciona como um giroscópio 

gravitacional que ajuda a estabilizar a inclinação do eixo terrestre em 23o – a pequena 
inclinação que ocasiona as estações em nosso planeta. A Terra é o único planeta interior que 
tem um satélite suficientemente grande para produzir e manter essa inclinação de seu eixo 
(Murray, 1993). As pesquisas indicam que, sem o efeito da Lua, a Terra, como os demais 
planetas interiores do sistema solar, incluindo Mercúrio, Vênus, e Marte, a inclinação do eixo 
terrestre atingiria até 85o com relação à perpendicular ao plano de sua órbita,. Uma 
inclinação desse porte seria catastrófica para a vida, porque as estações não ocorreriam 
(Laskar e Robutel, 1993). Murray observou que uma inclinação maior do que 54o acarretaria 
também enormes diferenças na configuração das temperaturas, de tal forma que até mesmo 
o equador receberia menos irradiação solar do que os polos. Esse autor conclui que a 
influência da Lua é tão crítica que “variações tão pequenas como mais ou menos 1,3o, 
poderiam provocar o início de uma idade glacial”, e consequentemente “a previsão de uma 
Terra sem Lua seria desoladora” para a vida (p. 586). 

 
O efeito da Lua sobre a inclinação do eixo terrestre pode ser estudado mediante a 

avaliação dos sistemas de satélites dos outros planetas, de maneira mais específica 
verificando como a existência ou não desses satélites afeta o planeta. Destas pesquisas, 
descobriu-se que um satélite natural exerce um pequeno momento mecânico (“torque”, em 
Inglês) que desloca a posição do eixo do planeta em rotação. Por exemplo, Marte tem dois 
pequenos satélites que os pesquisadores calculam causar um deslocamento caótico 
estimado entre 0o e 60o, não sendo estável a inclinação atual de 25o (Comins, 1993). Além 
disso, acredita-se que a Lua desempenha um “papel vital” no desenvolvimento da atmosfera 
que permite a Terra sustentar a vida, e que não existe em nenhum outro planeta do sistema 
solar.  

 
Comins (1993) concluiu também, de seus estudos, que a ausência da Lua traria 

consequências drásticas para a capacidade da Terra sustentar a vida, por outras razões. Se 
a Lua estivesse muito mais próxima, muito mais distante, ou se tivesse uma velocidade de 
rotação diferente, isso afetaria radicalmente a Terra e, dependendo do desvio em relação à 
posição ideal em que ela atualmente está, essas alterações poderiam ser letais para a vida 
na Terra. Se a Lua estivesse mais próxima da Terra, uma das consequências seriam marés 
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de enormes proporções, que inundariam as regiões costeiras, e erodiriam as montanhas. Até 
mesmo o luar é tão importante que a sua ausência alteraria drasticamente as condições da 
vida. Os animais noturnos, por exemplo, que constituem um importante grupo no equilíbrio 
ecológico, necessitam da luz da Lua para sobreviver. Outro exemplo dado por Comins é a 
luz da Lua provocar o início das alterações que sofrem certas espécies animais de água 
doce, como o salmão, para capacitá-las a viver na água salgada. Outro importante papel 
desempenhado pela Lua, de há muito considerado como crítico, é o seu funcionamento 
como relógio para controlar os ciclos de vida de muitos animais. 

 
O Princípio do Uniformismo 

 
As pesquisas realizadas sobre o equilíbrio dinâmico encontrado em toda a parte do 

mundo natural desafiam hoje o Princípio do Uniformismo, a hipótese de que os processos 
geológicos em atuação hoje têm estado em operação de maneira essencialmente inalterada 
durante a maior parte da história da Terra, e que “o presente é a chave do passado”. Este 
princípio (*) é crítico para a geologia, porque tem sido usado para compreender e interpretar 
o passado, levando à conclusão de que as rochas mais antigas foram formadas da mesma 
maneira que as mais recentes. Se uma certa rocha recente foi formada por sedimentação, e 
uma rocha semelhante, mas muito mais antiga apresenta a mesma morfologia física e 
composição química (sendo consequentemente julgada ser do mesmo tipo), poder-se-ia 
supor que ambas foram formadas da mesma maneira. Esse princípio, embora de grande 
auxílio, não é infalível (Allmon, 1993). 

 
Os geólogos do século XIX erroneamente supuseram a existência de grande 

consistência nas taxas das transformações geológicas, a partir da doutrina do uniformismo, 
e consequentemente concluíram erroneamente que “as taxas de sedimentação 
permaneceram constantes e com o mesmo valor de hoje”. Por essa razão, calcularam 
erroneamente as taxas de sedimentação do passado, baseados nas taxas de hoje (Skinner 
e Porter, 1987, p. 35). Acontecimentos ou condições específicas poderiam, entretanto, ter 
acelerado ou retardado uma certa taxa de sedimentação, de tal modo que a média atual 
(valor médio aritmético) não se aplique diretamente a muitas situações anteriores. 

 
Sabe-se hoje que a hipótese da consistência das taxas é incorreta, mas ela foi tão 

amplamente aceita, que acabou sendo incorporada no chamado “Princípio do Uniformismo”, 
que tem orientado a interpretação da história geológica já há várias gerações. Sabemos hoje 
que “quanto mais se aprende da história da Terra, e quanto mais extensamente a cronologia 
dos acontecimentos passados é determinada pela datação radiométrica ... mais claro se 
torna que os ciclos nem sempre foram os mesmos” (Skinner e Porter, 1987, p. 36). 
 

Nas palavras de Davies: 
 
“Estamos reescrevendo a geo-história. Onde antes víamos uma suave esteira rolante, 

hoje vemos uma escada com degraus. Esses degraus correspondem a longos períodos de 
relativa quiescência, em que nada acontece. Os espelhos dos degraus correspondem a 

                                                           
(*)

 Nota do Editor: Para uma interpretação desse assim chamado Princípio, ver Williams, E. L., 1995. Providence Canyon, Stewart 

County – Evidence of recent rapid erosion. CRSQ 32:37-40. 
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episódios de mudanças relativamente súbitas, em que as formas do solo e seus habitantes 
são transladadas para um novo estado. Mesmo o mais conservador dos geólogos modernos 
está aceitando surtos de sedimentação, fases explosivas de evolução orgânica, 
escurecimentos da atmosfera provocados por vulcanismo, colisões entre as placas 
continentais, e terríficos impactos meteóricos. ... O catastrofismo teve sua origem durante o 
século XVII, na tentativa de trazer algumas ideias compatíveis com a geo-história em seu 
relacionamento com a cronologia bíblica. Acho que os catastrofistas daquela época se 
achariam bem mais à vontade hoje nos modernos departamentos de geologia, do que os 
seus sucessores uniformistas do século XIX” (Davies, 1993, p. 115). 

 
Consequentemente, para atingir o necessário equilíbrio fino, a Terra dinâmica precisa 

de sistemas de equilíbrio bem mais complexos e radicais do que há alguns anos 
supúnhamos fossem necessários, e somente agora estamos começando a entender as 
forças envolvidas. Os cientistas recentemente começaram a contar a história da Terra em 
que vivemos, como um mecanismo finamente ajustado, semelhante a um relógio, e já 
descobriram evidências suficientes para demonstrar que a conclusão de Paley com relação 
ao corpo humano é da mesma maneira válida para a Terra como planeta singular. 

 
Descobriu-se também que os planetas exteriores são essenciais para produzir a 

estabilidade do sistema solar, necessária à vida sobre a Terra (Laskar, 1994). Não só a Terra 
e o sistema solar apresentam o ajuste fino necessário à vida, mas todo “o Universo está 
fantasticamente adequado à vida, e a lista de fatores que fazem com que o Universo seja 
adequado à vida é hoje „simplesmente enorme para ser ignorada‟” (Greenstein, 1988). Isso 
apresenta grandes problemas para o naturalismo evolucionista, porque o fato de estarmos 
aqui “... não pode ser um caso de ter a vida procurado um local apropriado no qual pudesse 
florescer, pois as evidências têm a ver não só com a Terra, mas com o cosmos como um 
todo – toda a realidade. Não se trata de um caso em que a evolução tenha superado 
obstáculos colocados em sua trajetória pelo meio ambiente, pois está em jogo a própria 
adequação do ambiente. Nada é suficiente para explicar como ... as leis da natureza se 
tornaram tão anomalamente adequadas às exigências da vida. „Como é que teria 
acontecido, com tantas outras possíveis opções, que nosso Universo viesse a ser 
exatamente como é?’, foi a pergunta que fez George Wald. „De nosso ponto de vista, 
centrado em nós mesmos, essa foi a melhor maneira de ter sido feito o Universo‟ ...” 
(Greenstein, 1988, p. 188). 

 
Adaptação ao ambiente ou  

Criação do Ambiente Necessário à Vida? 
 

Se a evolução opera no sentido de adaptar a vida aos ambientes existentes, porque ela 
igualmente não conquistou todos os ambientes aqui e algures? A Terra é, de longe, o planeta 
mais adequado à vida, e apesar disso, ainda aqui os ambientes são ou muito úmidos, ou 
muito quentes, ou muito frios, muito abaixo do nível do solo ou do mar, ou muito acima, para 
poderem sustentar a vida. Nos milhares de quilômetros de ambientes distintos, desde o 
centro da Terra até a extremidade de sua atmosfera, somente poucos metros são ideais para 
a vida, e por isso quase todos os seres restringem-se a esse ambiente. 
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Embora dentre todos os planetas de nosso sistema solar somente a Terra tenha sido 
feita para ser habitada, mesmo nela somente essa estreita camada é idealmente adequada 
à vida. Essa camada, entretanto, tem abundante vida vegetal e animal. Estima-se que um 
acre de solo típico para a agricultura (4.000 metros quadrados, ou seja, cerca de meio 
quarteirão), até a profundidade de quinze centímetros, tenha várias toneladas de bactérias 
vivas, quase uma tonelada de fungos, cem quilogramas de protozoários unicelulares, cerca 
de cinquenta quilogramas de leveduras, e a mesma quantidade de algas. E estima-se que 
cerca de 10 milhões de espécies vivam em nosso planeta. 

 
Não obstante, algum tipo de vida é encontrado em quase todo nicho sobre a Terra. 

Mesmo na Antártida extremamente fria, encontram-se pinguins e focas, existe grande 
número de resistentes organismos microscópicos em pequenos lagos, frágeis insetos sem 
asas habitam em moitas de musgos e líquens lá encontradas, e até dois tipos de flores 
florescem anualmente. Desde o topo da atmosfera até o fundo dos oceanos, desde a parte 
mais fria dos polos até a parte mais quente do equador, a vida encontra-se espalhada por 
todos os lugares. Entretanto, nenhum sinal de vida foi jamais encontrado em qualquer outro 
planeta. 

 
Objeções a Essas Argumentações 

 
Muitos dentre aqueles que defendem uma visão de mundo naturalista têm ciência dos 

numerosos livros e artigos que têm documentado de forma eloquente quão precisamente o 
mundo está projetado para a vida. Em uma crítica, Silk tenta descartar “a noção de que 
porque o mundo está adequado à vida, ele foi projetado para abrigar a vida”, argumentando 
que essa analogia é “como uma pulga acreditar que as costas dos cães foram projetadas 
para abrigar as pulgas” (Silk, 1993). Esse ponto de vista é não só egocêntrico, como 
simplista. De fato, uma pulga está adaptada, de maneira notável, para morar nas costas de 
um cão, de maneira incrivelmente complexa – realmente até o ponto em que o único habitat 
da pulga é a pele de um animal. Sem as costas do cão ou de algum outro animal, a pulga 
seria extinta. Aí estão as numerosas adaptações fisiológicas, bioquímicas e 
comportamentais especificamente projetadas para que a pulga possa viver nesse habitat – e 
ela de fato vive, como qualquer dono de cão sabe. Assim, a pulga é realmente um eloquente 
argumento a favor do planejamento. Muitas relações desse tipo não são de natureza 
parasitária, mas simbiótica, e centenas de exemplos têm sido expostos na literatura como 
excelentes casos de projeto (Perry, 1983). Desta forma, em vez de negar o argumento do 
projeto, os exemplos utilizados pelos críticos na realidade apoiam de maneira eloquente a 
hipótese da existência de propósito e planejamento. 
 

Conclusões 
 

As probabilidades de existir em outras partes um planeta exatamente do tamanho 
certo, situado à distância adequada de seu Sol, este também com as características certas, 
e apresentando o planeta as muitas varáveis necessárias para sustentar a vida, são 
extremamente diminutas. Mesmo que algumas estrelas tenham planetas em órbita a seu 
redor, como alguns especulam, as probabilidades matemáticas de que sejam satisfeitas 
todas essas e outras condições essenciais, são extremamente diminutas. Das prováveis 
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várias centenas de bilhões de galáxias existentes no Universo (dependendo de como seja 
resolvida a controvérsia sobre a matéria negra), estima-se que exista um átomo para cada 
350 decímetros cúbicos de espaço. Isso significa que a maior parte do Universo (realmente 
a grande maioria) é constituída principalmente de espaço vazio! A linha extremamente fina 
que delimita os ambientes nos quais a vida pode e não pode existir acarreta tolerâncias 
extremamente pequenas, e se existir algum outro planeta no Universo, é improvável que 
possa sustentar a vida, devido às condições extremamente limitativas necessárias para que 
a vida possa existir. 

 
Nota da S.C.B. – Nenhum raciocínio probabilístico poderia justificar a existência de 

nosso planeta, ou de outros com características semelhantes, a não ser o desígnio, o 
propósito e o planejamento de um Criador onisciente e onipotente. 

 
Referências 

 
CRSQ – Creation Research Society Quarterly 
 
Ager, Derek, 1993. The New Catastrophism. Cambridge University Press. New York. 
Allmon, Warren D. 1993. Post-gradualism. Science. 262:122-123. 
Barrow, John D. 1988. The world within the world. Clarendon Press. Oxford. 
__________. 1991. Theories of everything; the quest for ultimate explanation. Clarendon 

Press. Oxford. 
___________ and Frank J. Tipler. 1986. The anthropic cosmological principle. Clarendon 

Press. Oxford. 
Berger, A., M. F. Loutre, and Jacques Laskar. 1992. Stability of the astronomical frequencies 

over the earth’s history for paleoclimate studies. Science 255:560-566. 
Breuer, Reinhard. 1991. The anthropic principle; man as the focal point of nature. Birkhäuser. 

Boston. 
Cailieux, Andre. 1968. Anatomy of the earth. Traduzido do Francês por J. Moody Stuart. 

McGraw-Hill New York. 
Chatterjee, S. and N. Hotton. 1992. New concepts in global tectonics. Texas Tech. University. 

Lubbock. 
Commins, Neil. 1993. What if the moon didn’t exist. Harper Collins. New York. 
Croneis, Carey and William C. Krumbein. 1936. Down to earth; an introduction to geology. 

University of Chicago Press. Chicago. 
Davies, Gordon L. Herries. 1993. Bangs replace whimpers. Nature 365:115. 
DeYoung, Don B. and David E. Rush. Is the sun an age indicator? CRSQ 26:49-53. 
Greenstein, George. The symbiotic universe; life and the cosmos in unity. William Morrow. 

New York. 
Harris, Errol E. 1992. Cosmos and the theos; ethical and theological implications of the 

anthropic cosmological principle. Humanities Press. New Jersey. 
Hays, J. D., John Imbrie, and N. J. Shackleton. 1959. Variations in the Earth’s orbit: 

pacemaker of the ice age. Science 194:1121-1132. 
Kippenhahn, Rudolf. 1991. Forward in Breuer Reinhard The anthropic principle; man as the 

focal point of nature. Birkhäuser, Boston. 
Kunzig, Robert. 1991. Earth on ice. Discover 12(4):55-61. 



BOLETIM SCB Nº 26 Agosto/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 21 

Laskar, Jacques. 1989. A numerical experiment on chaotic behavior of the solar system. 
Nature. March 16, 388:237-238. 

Laskar, Jacques, F. Joutel and P. Robutel. 1993. Stabilization of the earth’s obliquity by the 
moon. Nature, 361:615-617. 

Laskar, Jacques and P. Robutel, 1993. The chaotic obliquity of the planets. Nature, 361:608-
612. 

Mallory, Bob F. and David N. Cargo. 1979. Physical geology. McGraw-Hill. New York. 
Miller, Robert and Theodore M. Oberlander. 1984. Physical geography today. Random 

House. New York. 
Milton, Simon. 1983. Daytime star; the story of our sun. Charles Scribner’s Sons. New York. 
Mims, Forrest M. 1995. Hot air and cold waters. World 9(32):18-19. 
Murray, Carl D. 1993. Seasoned travellers. Nature, 361:586. 
Perry, Nicolette. 1983. Symbiosis. Blandford Press. Dorset. 
Press, Frank and Raymond Siever. 1978. Earth. Second Edition. W. H. Freeman. San 

Francisco, CA. 
Ritchie, David. 1988. Super-quake! Why earthquakes occur and when the big one will hit. 

Crown Publishers. New York. 
Ross, Hugh, 1991. The fingerprint of God; recent scientific discoveries reveal the 

unmistakable identity of the Creator. Second Edition. Promise Publishing. Orange, CA. 
__________. 1993. The Creator and the cosmos; how the greatest scientific discoveries of 

the century reveal God. NavPress. Colorado Springs. CO. 
__________. 1994. Surge of discoveries underscores creation, design. Facts and Faith. 3:2-

3. 
Shimer, John A. 1968. This changing earth; an introduction to geology. Barnes and Noble. 

New York. 
Silk, Joseph. 1993. Cosmic enigma. American Institute of Physics. New York. 
Skinner, Brian J. and Stephen C. Porter. 1987. Physical geology. John Wiley and Sons. New 

York. 
Stacey, Frank D. 1992. Physics of the Earth. Brookfield Press. Australia. 
Watt, Alec. 1982. Barnes and Noble thesaurus of geology. Barnes and Noble. New York. 
 

  



BOLETIM SCB Nº 26 Agosto/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 22 

NOTÍCIAS 
 

ESTUDO DESCARTA A EXISTÊNCIA 
DE DOIS PLANETAS SEMELHANTES À TERRA 

Existência de Gliese-d e Gliese-g como planetas é considerada falsa 
Os cientistas já tinham descartado a existência do planeta Gliese-f 

Transcrevemos a seguir a significativa notícia publicada pelo JC e-mail 4982 de 4 de 
julho de 2014, publicada no jornal Zero Hora, permitindo-nos ressaltar a precipitação pela 
qual se caracterizam, de maneira geral, declarações de pesquisadores à imprensa, que nem 
sempre são desmentidas. Este caso, nesse sentido, constitui uma louvável exceção!. 

(Referência:http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/planeta-ciencia/noticia/2014/07/estudo-
descarta-existencia-de-dois-planetas-semelhantes-a-terra-4543380.html). 

Novo planeta capaz de abrigar vida tem estações extremas 

Cientistas dos Estados Unidos informaram na quinta-feira que dois planetas 
distantes, mas semelhantes à Terra, e que alguns acreditavam que pudesse abrigar vida 
inteligente, na verdade não existem e foram confundidos com manchas solares. 

O polêmico par de planetas, denominados Gliese d e Gliese g, a 22 anos-luz de 
distância, integram um conjunto de planetas potencialmente similares à Terra, que foram 
identificados por astrônomos. 

Distantes demais para ser observados a olho nu ou com um telescópio, foram 
descobertos graças a uma técnica chamada de "velocidade radial Doppler", na órbita de uma 
estrela fria e vermelha chamada Gliese 581. 

 

 
 
 

http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/planeta-ciencia/noticia/2014/07/estudo-descarta-existencia-de-dois-planetas-semelhantes-a-terra-4543380.html
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/planeta-ciencia/noticia/2014/07/estudo-descarta-existencia-de-dois-planetas-semelhantes-a-terra-4543380.html
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/planeta-ciencia/noticia/2014/07/novo-planeta-capaz-de-abrigar-vida-tem-estacoes-extremas-4540719.html
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Uma família em crise! 

 
O método capta luz estelar (a mais sensível) do telescópio e analisa seus 

comprimentos de onda. Ele pode, inclusive, revelar a massa de um planeta. Mas astrônomos 
da Universidade Estadual da Pensilvânia agora descobriram que Gliese 581 g e d não eram 
planetas, apenas um sinal confuso de uma estrela. 

- “O que acreditávamos anteriormente que fosse um sinal planetário, foi causado por 
uma atividade estelar” - disse Suvrath Mahadevan, coautor do estudo, publicado na revista 
Science e professor assistente do departamento de Astronomia e Astrofísica. 

Em outras palavras, os campos magnéticos ou as manchas solares podem ter 
interferido no sinal que os astrônomos estavam interpretando. O estudo destacou que "a 
intensa atividade magnética estelar (...) criou falsos sinais planetários para (Gliese) d e g". 
Os cientistas já tinham descartado a existência de um terceiro planeta, Gliese f. 

Descobrindo exoplanetas 

Os astrônomos têm duas formas de detectar planetas remotos. A missão Kepler, da 
NASA, observa a luz tênue de uma estrela quando um planeta passa em frente a ela. Essa 
técnica pode indicar aos astrônomos o tamanho aproximado de um planeta, mas não a 
massa. Outra forma, a única usada no estudo da Science, é a mencionada velocidade radial 
Doppler. 

- “Os astrônomos fizeram um grande avanço, sendo capazes de detectar planetas 
similares à Terra” (de pequeno tamanho, massa leve e com distâncias similares às suas 
estrelas) - disse Eric Ford, professor de Astronomia na Universidade da Pensilvânia e que 
não participou do estudo. 

Mahadevan disse que são necessários mais estudos para determinar quantos 

planetas semelhantes à Terra descobertos poderiam ser um único sinal equivocado. 

Outra matéria sobre o assunto: 
Folha de São Paulo - Dois planetas habitáveis fora do sistema solar são falsos 
(http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/174240-dois-planetas-habitaveis-fora-do-

sistema-solar-sao-falsos.shtml) 

 

ESCRAVIDÃO MIDIÁTICA 

 Este interessante artigo com o título acima, de autoria de Isaac Roitman, professor 
emérito da Universidade de Brasília, Coordenador do Núcleo de Estudos do Futuro do 
CEAN/UnB, foi divulgado pelo Portal da UnB 
(http://www.unb.br/noticias/unbagencia/artigo.php?id=736) e apresentado também no JC e-
mail 4984, de 08 de julho de 2014. A defesa feita pelo Autor do “exercício contínuo do 
debate, da argumentação fundamentada, do espírito crítico” é digna de encômios de nossa 
parte. Tão somente esperamos que essa tese seja esposada em maior grau pelas 
Universidades, a partir da própria UnB, quando se tratar do debate respeitoso entre pontos 
de vista opostos relacionados com a questão das origens, como é o caso da controvérsia 
entre as estruturas conceituais criacionista e evolucionista! 

http://zh.clicrbs.com.br/rs/ultimas-noticias/tag/nasa/
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/174240-dois-planetas-habitaveis-fora-do-sistema-solar-sao-falsos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/174240-dois-planetas-habitaveis-fora-do-sistema-solar-sao-falsos.shtml
http://www.unb.br/noticias/unbagencia/artigo.php?id=736
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O filósofo francês Guy Debord enfatiza em seu livro "A Sociedade do Espetáculo" que 
no sistema capitalista importa mais do que tudo a imagem, a aparência, a exibição. A 
ostentação do consumo vale mais que o próprio consumo. O reino do capital fictício atinge o 
máximo de amplitude ao exigir que a vida se torne ficção de vida. A alienação do ser toma o 
lugar do próprio ser. A aparência se impõe por cima da existência. Parecer é mais importante 
do que ser. Já Mario Vargas Losa em seu livro "A Civilização do Espetáculo" considera que o 
progresso moderno, tem um custo destrutivo, por exemplo, em danos irreparáveis à 
natureza e a ecologia, e nem sempre contribui para reduzir a pobreza, e sim para ampliar o 
abismo de desigualdade entre países, classes e pessoas. 

Hoje, a chamada sociedade do espetáculo se apresenta como um mundo de 
imagens, que conta mais do que a própria realidade. A reprodução da cultura agora se dá 
pela proliferação de imagens, uma vez que vivemos todos numa espécie de "escravidão 
midiática", consumidos por mensagens insistentemente veiculadas pela TV, propaganda, 
marketing, redes sociais da internet, etc. Estamos tão impregnados e dominados pelo 
espetáculo da mídia que só damos crédito àquilo que foi noticiado. 

A mídia faz parte do processo de comunicação que se apresenta em três elementos: 
o emissor, a mensagem e o receptor. Cada vez mais os grandes emissores representados 
pelos grandes conglomerados da comunicação ganham maior importância ao lado da 
diminuição de comunicação entre pais e filhos e entre o professor e o aluno. O estímulo ao 
consumo é explicito nas propagandas entre os filmes infantis na maioria dos canais de 
nossa televisão. É a primeira etapa para construir o Homo consumus que perde a sua 
racionalidade e a real consciência de suas necessidades básicas. O modelo de 
desenvolvimento, baseado em inovações tecnológicas, em busca do lucro precisa ser 
substituído por outro, que leve em consideração as necessidades básicas do ser humano e 
os limites suportáveis na natureza e da própria vida. Lamentavelmente, a cultura de massas 
procura oferecer ao público novidades que servem de entretenimento sem nenhuma 
formação e sem referenciais culturais. Se, porventura, a mídia não noticia alguma coisa, 
tendemos a achar que o fato não aconteceu, ou seja, a "validade" da realidade somente se 
dá quando o acontecimento vira um "espetáculo" da mídia. Tudo isso se presta às mais 
variadas manipulações: para vender produtos, para eleger políticos, para aumentar o 
consumo de coisas desnecessárias, para melhorar a imagem dos governos, etc. Nesse 
contexto a mídia fixa modelos e padrões de comportamento que acabam por minar a 
diversidade, a subjetividade e a vontade dos indivíduos. 
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Para que ocorra a abolição da ditadura midiática ou escravidão midiática, várias 
ações precisam ser implantadas. Em primeiro lugar o exercício contínuo do debate, da 
argumentação fundamentada, do espírito crítico em todo o processo educacional e que deve 
ser iniciado na primeira infância. Para que isso ocorra será necessária uma revolução 
pedagógica e uma interação de duas vias entre o aluno e o professor. Em segundo lugar é 
necessária a implantação de uma verdadeira democratização na área da comunicação. 
Nesse contexto é fundamental a implantação da pluralidade e diversidade na atual mídia. A 
legislação brasileira no setor de comunicações precisa se adequar aos padrões 
internacionais de liberdade de expressão contemplando e acompanhando as inovações 
tecnológicas e a convergência de mídias. Ela deverá respeitar a liberdade de expressão 
para todos de tal forma que as diferentes ideias, opiniões e pontos de vistas dos diferentes 
grupos sociais, culturais, étnico-raciais e políticos sejam assegurados e possam ser 
manifestados em igualdade de condições no espaço público midiático. O terceiro é o 
aproveitamento da excepcional qualidade técnica que já dominamos aliada a notável 
qualidade da dramaturgia brasileira para uma inflexão na qualidade de nossos programas 
televisivos. Nesse contexto as televisões universitárias, as educativas e as comunitárias 
terão um papel relevante e virtuoso. 

A abolição da escravidão midiática fortalecerá a democracia permitindo que o campo 
midiático possa expressar as ideias, valores, sentidos que possam amalgamar a sociedade 
em torno de vontades coletivas mobilizadas por um projeto de construção nacional como 
pregava Celso Furtado. 

 Por experiência própria sentimos que a escravização midiática estende-se ao âmbito 

de outros poderosos instrumentos de formação (ou deformação) cultural, desde os livros 

didáticos aos programas de ensino dos vários níveis, passando pelo “bullying” e pela 

discriminação sofrida pelos que ousam expressar suas ideias discordantes, embora muito 

bem fundamentadas. Nesse sentido, também a legislação brasileira precisa se adequar aos 

padrões internacionais de liberdade de expressão! 

 

CURIOSIDADES 
 

CIENTISTAS FAZEM TELETRANSPORTE DE DADOS 
DE MANEIRA CONFIÁVEL 

Transmissão ocorreu entre dois bits quânticos separados por 3 metros 

O JC e-mail 4963, de 30 de maio de 2014 divulgou a notícia com o título acima, 
publicada pela “Folha de S. Paulo”, que pode ser acessada em 
 http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/168403-cientistas-fazem-teletransporte-de-
dados-de-maneira-confiavel.shtml. Por se tratar de assunto de interesse geral para nossos 
leitores, transcrevemos a seguir essa notícia. 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/168403-cientistas-fazem-teletransporte-de-dados-de-maneira-confiavel.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/168403-cientistas-fazem-teletransporte-de-dados-de-maneira-confiavel.shtml
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Em um estudo publicado na revista "Science", físicos do Instituto Kavli de 
Nanociência, na Holanda, relatam que conseguiram teletransportar informações entre dois 
bits quânticos separados a três metros de distância. 

O teletransporte quântico ainda não é o mesmo tipo de transporte de "Star Trek"; na 
verdade, ele envolve a transferência de informações quânticas de um lugar para outro sem 
mover a matéria física à qual estão ligadas. 

A computação é toda organizada em bits, pacotes de informação binária que 
representam os valores 1 e 0. Já a computação quântica propõe usar propriedades de 
partículas elementares, como os elétrons, para criar um bit quântico, capaz de registrar 1, 0 
ou "ambos". Isso significa que a partícula pode existir em uma "sobreposição" de dois 
estados. E, na prática, poderia resultar em computadores com processamento incrivelmente 
mais rápido. 

Em 2009, pesquisadores dos EUA conseguiram teletransportar um átomo, ou seja, 
matéria, entre dois locais. O teletransporte de informação quântica também já havia sido 
anunciado, mas a transmissão era incerta. Agora, os cientistas afirmam que conseguiram o 
teletransporte preciso de informações quânticas em pequenas distâncias ao produzir bits 
quânticos presos em diamantes em temperaturas extremamente baixas. Os diamantes criam 
"miniprisões" nas quais os elétrons são presos. Os cientistas, então, puderam estabelecer 
um valor para os elétrons e ler esse dado de maneira confiável. 

 

 
 
Isso significa que os pesquisadores estão mais perto de provar que Albert Einstein 

estava errado por não acreditar na noção de “emaranhamento”, na qual partículas 
separadas por anos-luz podem ainda parecer conectadas e o estado de uma partícula afeta 
o da outra ao mesmo tempo. 
 
 Independentemente dos “emaranhamentos” propriamente ditos, tanto na linguagem 
científica como na linguagem comum, essa notícia nos traz à mente algumas declarações 
bíblicas relacionadas com o teletransporte. Não se trata, no caso, de teletransporte de 
ordem subnuclear e ínfimas distâncias, mas de outra ordem de grandeza! Trata-se de 
exemplos de seres celestiais indo e vindo, como no sonho da escada de Jacó (Gênesis 
22:10-16), consubstanciados por exemplo nas várias teofanias relatadas na vida de Abraão 
(Gênesis 12:1-3, 13:14-17, 15:1-20, 17:1-22, 18:1-33, 19:1-22, 22:1-18), na vida do próprio 
Jacó (Gênesis 32:22-30) e em numerosos outros casos, dentre os quais por exemplo os 
relatados em Daniel 3:24-25, 5:5, 6:22, 8:15-19, 9:21-22, e outros ainda, sem esquecer, no 
Novo Testamento particularmente Lucas 1:11-20, 26-37, 2:9-14, 24:1-7, Atos 1:10-11 e 5:18-
20. 
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DESCOBERTA DE "MEGA TERRA" INTRIGA CIENTISTAS 

Acreditava-se que seriam impossíveis astros rochosos com a massa do Kepler-10c, 
devido à sua enorme gravidade, que atrairia nuvens de gases 

Notícia com o título acima, divulgada pelo JC e-mail 4965 de 03 de junho de 2014, 
tece considerações a respeito da descoberta de um planeta recém-descoberto, duas vezes 
maior e 17 vezes mais pesado que a Terra. Transcrevemos essa notícia, originária do 
periódico “Zero Hora”, pela curiosidade que certamente ela despertará em nossos leitores. 

 
Um planeta recém-descoberto, duas vezes maior e 17 vezes mais pesado que a 

Terra, vem desafiando teóricos da formação de astros celestes, anunciou a NASA nesta 
segunda-feira. 

 
Telescópio Espacial Kepler 

 
- “Ficamos muito surpresos quando percebemos o que tínhamos encontrado” - disse o 

astrônomo Xavier Dumusque, do Centro de Astrofísica Harvard-Smithsonian, que conduziu a 
análise a partir de dados coletados originalmente pelo telescópio espacial Kepler. 

 
Telescópio Espacial Kepler 

(Observação – indicações das partes constitutivas em Espanhol) 
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O Kepler-10c, identificado em 2011, havia sido mensurado em 2,3 vezes maior do 
que a Terra, mas seguia, até agora, com massa desconhecida. A equipe usou o “Telescópio 
Galileu”, instalado nas Ilhas Canárias, para fazer novas observações e obter uma medida 
precisa da massa do gigante rochoso. 

Pensava-se que mundos desse porte não poderiam existir. A enorme força 
gravitacional desses corpos atrairia um envelope de gases, fazendo do planeta um 
gigantesco balão gasoso, a exemplo de nossos vizinhos Netuno e Júpiter. Constatou-se, 
entretanto, que o Kepler-10c é composto primariamente por rochas. 

- “Logo quando você pensa que sabe tudo, a natureza te dá uma grande surpresa. A 
ciência não é maravilhosa?” - comemorou Natalie Batalha, cientista da missão Kepler no 
Centro de Pesquisa Ames, da Agência Espacial Americana. 

O Kepler-10c completa, a cada 45 dias, uma órbita em torno de uma estrela como o 
nosso Sol, da qual está tão próximo que, muito quente, não é capaz de abrigar a vida 
conforme a conhecemos. Essa "mega-Terra" está a 560 anos-luz de nós, na constelação de 
Draco, no mesmo sistema onde orbita o Kepler-10b, primeiro planeta rochoso descoberto 
pelo telescópio Kepler. 
 

 
Kepler 10-b e alguns outros exoplanetas do mesmo Sistema,  

comparados com a nossa Terra 
 

Destacamos a afirmação de Natalie Batalha: “Logo quando você pensa que sabe 
tudo, a natureza te dá uma grande surpresa”. E a propósito apresentamos abaixo parte da 
família dos mais de 700 exoplanetas descobertos pelo Telescópio Kepler até dezembro de 
2011, para comprovar a oportunidade dessa afirmação! Quantos de nossos leitores ficarão 
surpresos com essa imensidão de exoplanetas cuja existência há pouco mais de dez anos 
não era sequer suspeitada?! 
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Alguns membros da Família Kepler em companhia de nossa Terra 

Todos eles maiores do que a Terra, e sete maiores do que Júpiter 
 
 

XVI SEMINÁRIO “A FILOSOFIA DAS ORIGENS” 
 

 Informamos também aos interessados que já estão abertas as inscrições para nosso 
XVI Seminário “A Filosofia das Origens” a ser realizado na cidade de Itaboraí – RJ, no 
período de 10 a 12 de outubro. 
 Acompanhe em nossos sites, a respectiva divulgação com a programação e faça logo 
a sua inscrição. 
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

DVDs RECÉM LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB 
 

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas 
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento. 

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual que pode ser acessada no site 
www.scb.org.br. 

 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

Neste mês de agosto está em promoção a publicação recém-lançada – “A Origem 
Comum das Línguas e das Religiões – Tupi II”, bem como o conjunto de mais duas 
publicações do mesmo autor. 

Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as nossas novas 
edições, acessando a Loja Virtual em nosso site. 

Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
PUBLICAÇÕES DA SCB 

 
Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 

 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  

 

 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
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EM SEIS DIAS 

POR QUE CINQUENTA CIENTISTAS DECLARAM ACEITAR A CRIAÇÃO 

 
Informamos que o magnífico livro: “EM SEIS DIAS – Porque 50 Cientistas decidiram 

aceitar a Criação” está quase esgotado, restando apenas algumas poucas dezenas de 
exemplares. Recomendamos a sua aquisição e leitura por ser um dos que maior interesse 
geral despertou no público que procura melhor compreender como a controvérsia entre 
Criação e Evolução tem sido encarada por cientistas nas mais diversas áreas. 
 

 
 

 
PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 

 
A capa desta recente publicação da SCB, mostra uma interessante composição artística 

ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à Geologia e à Biologia 

– ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o inefável decorrer do tempo. 
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Esta figura foi escolhida como motivo para nossa capa exatamente porque nos faz lembrar 

que a Ciência procura compreender com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 

estamos inseridos, como seres humanos, estudando o funcionamento e o inter-relacionamento 

entre todas as suas partes componentes, do macrocosmo ao microcosmo. 

Por outro lado, a escolha nos traz à mente, também, as mais profundas aspirações e 

inquietações da alma humana ao contemplar a imensidão e a complexidade desse cosmo que nos 

cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo nos apela intimamente para a 

decisão crítica que havemos de tomar entre dois extremos excludentes – “Acaso” ou 

“Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que possam nos apontar evidências 

que nos possibilitem decidir racionalmente a favor de um desses extremos opostos: o que aceita a 

existência de Planejamento e, portanto, de um Planejador! 

Pense nisso! 

 
O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON E O ADVENTO DO MESSIAS 

 
Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB para o mês de setembro próximo! 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 

A partir do início de julho de 2014, com antecedência de 15 (quinze) dias relativamente à data 
do vencimento de sua anuidade, cada associado estará recebendo um e-mail relembrando essa data 
para saldar o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2014, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: 

www.criacionismo.org.br  

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/
http://www.criacionismo.org.br/

